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O programa CRDH/NUPSEX visa à promoção dos Direitos Humanos, sobretudo em relação ao                           
racismo e à violência contra mulheres cissexuais e transexuais, gays, lésbicas, travestis, transexuais e                           
transgêneros. Nessa direção, utilizamos a perspectiva teórico­metodológica da interseccionalidade em                   
virtude de reconhecermos que a efetivação dos direitos humanos depende das condições materiais e                           
simbólicas próprias a cada sociedade. 
A efetivação dos direitos humanos depende das possibilidades de exercício da cidadania, exercício                           

esse que deve considerar a forma como a desigualdade se visibiliza nos marcadores sociais da                             
diferença (Brah, 2006). Infelizmente, as relações sociais no Brasil ainda estão inscritas numa trama de                             
relações de poder fortemente hierarquizada e caracterizada pelo sexismo, racismo, cissexismo,                     
heterossexismo e preconceito de classe. Assim, acreditamos na importância do fortalecimento de um                         
Centro de Referência em Direitos Humanos que incorpore a importância dos marcadores sociais de                           
diferença (raça­etnia/gênero­sexualidade/classe/geração) na produção da discriminação e produza               
ações e experiências comprometidas com a superação da violação de direitos. 
A colocação em ação do tripé ensino­pesquisa­extensão que caracteriza nosso programa é necessária,                           
pois, apesar dos avanços jurídicos no campo dos direitos humanos e das políticas sociais, cujos efeitos                               
se materializam nos indicadores sociais e econômicos de nossa sociedade, as situações de violência                           
extrema, discriminação e preconceito ainda marcam nosso cotidiano, permeando distintas esferas das                       
relações sociais. A partir das ações propostas acreditamos poder contribuir para enfrentamento desse                         
quadro de injustiças agindo na formação de profissionais, na construção de conhecimento e de                           
tecnologias sociais apropriadas ao nosso contexto. 
 
 


